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Atua lmente ,  na quase t o t a l i d a d e  dos p a í s e s  em d e  

senvo lv imen to ,  não se v e r i f i c a m  s i t u a ç õ e s  g raves  de fome, no 

s e n t i d o  de f a l t a r  a l i m e n t o s  p a r a  s o b r e v i v ê n c i a ;  excentuando- 

se o c a s i õ e s  de c a t á s t r o f e s ,  como as  secas p ro longadas  que 

ocor rem ep isod icamen te  no Nordes te  b r a s i l e i r o  ou no Sahel 

f r i c a n o .  A l imen tação  inadequada, e n t r e t a n t o ,  6 um f a t o  gene  

r a l i z a d o , . ~  que não m i n i m i z a  sua t e r r í v e l  n a t u r e z a .  

A  inadequação n u t r i m e n t a l  deco r re ,  p r imar iamen te ,  

do d e s e q u i l í b r i o  e n t r e  os a l i m e n t o s  amidoados e  os  p r o t e í c o s .  

Oestes, c e r c a  de t r ê s  q u a r t a s  p a r t e s  têm o r i g e m  em p r o d u t o s  

v e g e t a i s ,  e  as f o n t e s  dos aminoác idos e s s e n c i a i s  são p r e c i s a  

mente as p r o t e í n a s  an ima is .  O consumo p e r  c a p i t a  de a l i m e n -  

t o s  amidoados, nos p a í s e s  cons ide rados  desenvo lv idos ,  6 ape 

nas l i g e i r a m e n t e  s u p e r i o r  ao dos p a i s e s  em desenvo lv imen to  . 
As d i f e r e n ç a s  quan to  ao consumo de p r o t e í n a s  an ima is ,  no e? 

t a n t o ,  são g r i t a n t e s ,  chegando a  s e i s  vezes mais  naque les .  

Os p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s  guardam e n t r e  s i  uma g r a n  

de s i m i l l t u d e  quan to  ao p o t e n c i a l  de aumento de produção de 

p r o t e í n a s  an ima is :  um c l i m a  temperado, o  que v a l e  d i z e r  um 

p e r r o d o  anua l  m u i t o  c u r t o  pa ra  produção o r g â n i c a ,  e  uma t a x a  

de e x p l o r a ç a o  pe r igosamen te  próx ima aos l i m i t e s  máximos s u i  

t e n t á v e i s .  Segundo a  FAO, em 1962 h a v i a  apenas pouco ma is  
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d e  m e i o  h e c t a r e  1 1.3 a c r e s  ) d e  t e r r a  a r a v e l  per cap&ta em 

n o s s o  p l a n e t a .  Mesmo c o n s i d e r a n d o  uma d i . s t r i b u i p . 5 0  g e o g r á f j  

c a  i d e a l ,  o  que  sabemos i m p o s s i ' v e l ,  o  t o t a l  d e  p r o t e l n a s  p r c  

d u z i d o  no  mundo s e r i a  apenas  s u f i c i e n t e  p a r a  s a t i s f a z e r  um 

t e r ç o  da  demanda g l o b a l ,  s e  c o n s i d e r a r m o s  também uma g e n e r a -  

l i z a ç ã o  p a r a  a s  d i e t a s  a d e q u a d a s .  

As p o s s i b i l i d a d e s  d e  um aumento  s i g n i f i c a t i v o  na 

P t ~ d u ç ã o  d e  p r o t e f n a s  a n i m a i s  não p a r e c e  r e p o u s a r  n o s  p a i s e s  

d ~ s e n v o l v i d o s ,  t a l v e z  com e x c e ç ã o  d o  Canadá, mas n e s t e  a s  e 5  

t r e m a s  v a r i a ç õ e s  d e  t e m p e r a t u r a  devem s e r  l e v a d a s  em c o n s i d e  

r a ç ã o .  Dos p a i s e s  do  T e r c e i r o  Mundo podemos e x c l u i r  a q u e l e s  

d e n s a m e n t e  p o v o a d o s ,  como o s  da A s i a ,  o n d e  mesmo um t r e m e n d o  

e s f o r ç o  n e s t e  s e n t i d o  e s t a r i a  c o m p r o m e t i d o  com a s  n e c e s s i d a -  

d e s  p r ó p r i a s .  Ao c o n s i d e r a r m o s  a p e n a s  a q u e l e s  com g r a n d e  e x  

t e n s ã o  t e r r i t o r i a l  e ' p o p u l a ç ã o  r e l a t i v a m e n t e  r a r e f e i t a ,  ver: 

mos que  a  A u s t r á l i a  e s t á  c e r c e a d a  p e l o  d e s e r t o ,  e  a  A f r i c a  

num q u a d r o  d e  l o n g o  e  c o n t u r b a d o  acomodamento ' é t n i c o - p o l i t i  

c o ,  r e s t a n d o  o  d e s t a q u e  s o b r e  a  A m é r i c a  do  S u l .  

E s t a s  t a l v e z  s e j a m  a s  e x p l F c a ç õ e s  d o  p o r q u ê  a s  n a  

ç õ e s  q u e  detEm há s é c u l o s  a  t r a d i ç ã o  e  o  d o m í n i o  d a s  técnicas 

de  p r o d u ç à o  d e  p e s c a d o  c u l t i v a d o  - E u r o p a  e  A s i a  - não  podem 

i r  a l é m  d o  m e r c a d o  i n t e r n o ,  E n c o n t r a - s e  na p r d p r i a  t r a d i ç ã o  

ou  m e l h o r ,  nas  r a l z e s  d e s t a  t r a d i ç ã o ,  o  m o t i v o  p e l o  q u a l  nòs  

nao  devemos c o n s i d e r a r  como a r g u m e n t o  r a c i o n a l ,  c o n t r a  um d e  

s e n v o l v i m e n t o  s e r i o  d e s t e  s e t o r  no  p a f s !  A f a l t a  d e  v o c a  - 
ç ã o  c u l t u r a l  e  a  a u s g n c i a  d e  t r a d i ç õ e s  ' I ,  

Numa a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  e n t r e  o  B r a s i l  e  o s  p a l  

s e s  q u e  têm t r a d i ç ã o  m i l e n a r  na c r i a ç ã o  d e  p e i x e s ,  como a  

C h i n a  e  Japão ,  v e r i f i c a r e m o s  q u e  a  d e n s i d a d e  d e m o g r á f i c a  n e  

l e s  é a l t a  e  tem s i d o  a s s i m  p o r  s é c u l o s :  pode-se  d e d u z i r , d e  

f o r m a  b a s t a n t e  s i m p l e s ,  a  g r a n d e  p r e s s ã o  d e  p e s c a  a  q u e  a s  

p o p u ~ a ç õ e s  p l s c e a s  d e  água d o c e  f o r a m  s u b m e t i d a s ,  não  sendo  

e s t a s  s u f i c i e n t e s  p a r a  g a r a n t i r  uma e x p l o r a ç ã o  d e  s u b s i s t ê n -  

c i a .  Como o c o r r e u  com o u t r o s  a n i m a i s ,  quando  a s  p o p u l a ç õ e s  

n a t u r a i s  não  e ram m a i s  s u f l c i e n t e s  p a r a  g a r a n t i r  o  s u s t e n t o ,  

a l g u m a s  e s p é c i e s  i c t f a c a s  f o r a m  d o m e s t i c a d a s  e  a  P i s c i c u l t u -  

r a  f o i  i n i c i a d a ,  p a s s a n d o  a  r e p r e s e n t a r  uma p a r c e l a  i m p o r t a n  

t e  na e c o n o m l a  e  n o s  h á b i t o s  a l i m e n t a r e s  d e s t e s  povos: No 
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B r a s l l ,  como em t o d a  a  A m é r i c a  T r o p i c a l ,  a  a b u n d â n c i a  da f a ~  

na, em p o s l ç ã o  ã s  p o p u l a ç õ e s  a m e r l n d i a s ,  e x t r e m a m e n t e  d i l u i -  

d a s  n a s  v a s t i d õ e s  e s p a c i a i s ,  p e r m i t i u  q u e  a  p e s c a  c o n t i n e n  - 
t a l  p e r m a n e c e s s e  i n d e n e ,  f a z e n d o  também - e  a q u i  f r i s a m o s  a  

h o m o l o g i a  - p a r t e  i m p o r t a n t e ,  na e c o n o m i a  e  d o s  h á b i t o s  a l l  

m e n t a r e s .  E s t a  r e l a ç ã o  f a u n a / d e n s i d a d e  p o p u l a c i o n a l  continu- 

o u  mesmo a p ó s  a  chegada  d o  Europeu ,  há a p e n a s  c i n c o  s é c u l o s  

e  a  quem c o u b e  a b s o r v e r  a  e n t ã o  r a c i o n a l  i d a d e  d o s  c o s t u m e s  in 
d l g e n a s ,  

A g o r a  o s  p e i x e s  e  camarões  não m a i s  s ã o  a b u n  

d a n t e s  nos  r i o s  e  l a g o a s  d o  N o r d e s t e .  Os e f e i t o s  d a s  a t i v i -  

d a d e s  d o  Homem, na segunda  m e t a d e  d o  S é c u l o  XX: f o r a m  m u i t o  

m a i s  r á p i d o s  q u e  o s  o b s e r v a d o s  no  O r l e n t e ,  em é p o c a s  o u t r a s .  

Não h o u v e  tempo p a r a  i m p l a n t a ç ã o  n a t u r a l  d e  uma t r a d i ç ã o .  S e  

r á  d í f i c l l  e n t e n d e r  q u e  podemos c r i á - l a ?  j á  f i z e m o s  o  mesmo 

em o u t r o s  s e t o r e s .  

Quando o u v i m o s  o s  p r i m e i r o s  r e s u l t a d o s  da agrL 

c u l t u r a  d e  I r r i g a ç ã o  e  s e u s  e f e i t o s  s e l e t i v o s  n a s  a t i v i d a d e s  

e c o n ô m i c o - s o c l a i s ,  sabemos q u e  a í  e s t ã o  sendo  a p l i c a d o s  o s  

m a i s  m o d e r n o s  e  s o f i s t i c a d o s  r e c u r s o s  t é c n i c o - c i e n t í f i c o s  que 

d i s p o m o s ,  Sabemos também q u e  o  V a l e  d o  São F r a n c i s c o  t e r 5  

sempre  uma economia  a g r f c o l a  d i f e r e n t e  da t r a d i c i o n a l  e  d i  

f e r e n t e  também da  d e  o u t r a s  r e g i õ e s  n o r d e s t i n a s .  Com a  I r r l  

g a ç ã o  a  a g r i c u l t u r a  é menos d e p e n d e n t e  d a s  v a r i a ç õ e s  m e t e o r o  

l ó g i c a s  e  s e  a p r o x l m a  m a i s  d o s  s i s t e m a s  de  p r o d u ç ã o  i n d u s t r i  

a l s .  Os i n v e s t l m e n t o s  s á o  m a i s  v u l t o s o s  e  a  n e c e s s i d a d e  d e  

p r o d u t o s  d e  e l e v a d o  v a l o r  c o m e r c i a l  é d e c o r r e n t e ,  a s s i m  como 

a  e x p o r t a ç ã o ,  Na a q u i c u l t u r a  também o c o r r e m  b a s i c a m e n t e  o s  

mesmos p r i n c f p i o s  e  a s  mesmas f a c i l i d a d e s  de  a v a l i a c ã o  qua' 

t i t a t i v a .  Não m a i s  é p r e d a ç ã o  d e  um l i m i t a d o  r e c u r s o  n a t l  

r a l .  a o  s a b o r  d a s  v a r i a ç õ e s  c í c l i c a s ,  e  m u i t a s  v e z e s  i m p r e  - 
v i s Í v e i s ,  da n a t u r e z a .  A p e s a r  d o s  i n v e s t i m e n t o s  i n i c i a i s  5 
l e v a d o s ,  o a c e s s o  a c á l c u l o s  m a i s  r a c i o n a i s  s o b r e  o  p r o d u t o  

f i n a l ,  a l c a n ç a  o s  b e n e f f c l o s  de  um e m p r e e n d i m e n t o  f l n a n c i á  - 
v e l  p o r  a g ê n c i a s  g o v e r n a m e n t a i s  que  c a r r e a m  p o s t e r i o r m e n t e c c  

p i t a l s  p r i v a d o s .  

D e n t r o  d a s  p r o j e ç á e s  da f o n e  p r o t é i c a  m u n d i a l  

e a c o n s e q ü e n t e  p r e s s ã o  nas  o p ç õ e s  d e  e x p o r t a ç ã o ,  a  p a r  da 

- 
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s i t u a ç ã o  i n t e r n a  da n u t r l ç ã o  e  do bem e s t a r  humanos, t a l v e z  

s e j a  e s t e  o  momento a p r o p r l a d o  para  olharmos a  c p n t r i b u f ç ã o  

que a c r i a ç ã o  de p e i x e s  e  camarões de  água doce pode dar  ao 

desenvolv imento  do Nordes te .  

- -  . 
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